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Pela semana 
Tôm sido muitas as ques-

t;ões palpitantes da seiriana.. 
0 caso da fcdsifi(c( ççúo por 

causa das concessões de ter-

r,enos no ultraniar; 
--a noinea(•ão de pares do 

reino; 
—a fallada cedencia ele ter-

renos marginaes ao P̀ejo, na 
extensão de alguns kilome-

tros; 
._—a, falta de trabalho em 

arribas as carnaras; 
....--a questão academica-po-

licial, etc. etc. 
Ha, pois, assurnpto, não só 

parti um artigo editorinI, mas 

ate para mil—o que nem sem-

pre succede. 
I!.sta abundancia—os bako-

1;os sejam lotcoados!—é devi-
da ao governo. 
Ainda bera! ... 

Passou segunda-feira, 7 do 
c(irrentë, o seu 1.o anniversa-
rio de, governaçïto e, porisso, 

insto era que •elle fosse ura 
bocado benevolo para. cora a 
ira"ip1•ensa—que nìro tem podi-
dó ver—fornecendo-) lie ã5 
sumptos em barda, com que 

ella, pudesse tal-o. 
De todos elles, porém, o 

mais palpitante foi o da agrta-

ç,,t,o em Coimbra. 
São muitas as opiniões e as 

criti(,as, respeito tanto ao pro-

cedirnento da, academia, co-
pio da policia e seu cornmis-
sar'10, e aluda do g!)ve1•nador 
cívil, reitor da Universidade e 
~governo. 

Ainda não formamos opi-

nião sobre estes acontecimen-
tos e quer-nos mesino pare-
cer que seria preciso para tal 
lula tel-os presenteado bem 

de perto. 
Vamos, por•isso, tr.•increver 

albunias das consider,- (çôes, 
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Avante, pharot rutilantissimo 
do progresso humano, varre a 
ciiicotada,s de luz o que ainda ha 
de escuro no saber, e de indeciso 
na previsão! 

Eia, emoçõ es m es pnrissirnas da 
nossa alma, embebei mais fnnda-
rrente o homem no ,mundo que 
o gerou, a golpes de escopro, a 
effeitos de tintas, a esforços da-
penna e da lyra! 
Para a frente, rnecliani(-,os e 

operarios no indefesso aper•feiçoa-
rnento das industrias, grie a tua, 
teria inanimada de ha _ itltiito se 
rojou reverente e submissa aos 
vossos pés de vencedores! 
Penetre rio espirito de vós to-

dos, uhlanos da civilisação, a cer-
teza de chie a verdade e de grie o 

apresentadas pelas NocirlcLcles, 
cola resp(rtto aos factos sue 

cedidos em Coimbra, e, de-
1)ois, tarmberrr niao podermos 
deixar, de (lar- a conlrc,r,er aO•, 
nossc)s lí•itores o (! ue a tal 
respeito> pensa o &-( ano dos 
jornallistas, sr. Jonquiin Mnr•-

tins de Carvallio, no Con.im-
•1'GC('/2•E. 

Repetirmos: — n,:'10 temos 
opini<i,() formada sobre taes 

acontecirnentas e, com as 
transcripÇões, qne tie sr,;uern, 
temos, irr►plesrnente era vis-
ta pôr os nostios leitores ara 
corrente do que ' as penrins 
mais auctorisadas escl•evern a 
tal respeito: 

«Esses fatctossaem muito fóra 
da c,itlte,_?oria t1'aglte!fes, que de-
vem ser descnipados ás verdu-
ras da rapaziada. Fazer, fogo so-
bre niii funccionario policiai já 
não é brincadeira ou simples es-
turdia de anários exaltados. I+,' o 
mais que se seguiu entra fia 
niesrna censnr•a. 

Pois saiba-se agora o seguinte: 
o primeiro acto do sr. 1), João d.e 
Alarcáo, a.o tornar conta do go-
vel'no civil, foi suspendei' o corri-

missario de policia e soltar os es-
tudantes presos! -A rapaziada 
(exulta. K peide mais, eonforinese, 
vê do seguialte telegl'amirrá: 

«Coimbra, 5, 3s i i h. e 45 m. da m.— 
Os estudantes reunem P, i hora, nomean-
do uma commissão, que va informar o 
novo gcvernadm- civil, exigindo a exone-
ração do commissario Ferrão; do contra-
rio, haverá gréve geral dos estudantes.,, 

Suspenso;como já está, ò com-
missarlo de policia, a sua delilis-
são é urna cons('(çuencia logica, 
A'vante,rapaziada! Assira é que é. 

A. reirniãc dos esruclantes eleve 
ter-se feito no pateo dri universi-
dade, delicadamente posto á clis-
posïção da propaganda repu!)lica-
tia pelo sr. reitor, com assenti-
mento expresso .do sr. ministro 
cio reino. Nas semanas, que pre-
cederam o 31 de janeiro, os estu-
dantes de Coimbra fizeram exer-
cicios, a lioras mortas e rio des-
campado, com as crinas Kropa-
tcheck, que Ilies erani eiripres-
tadas do quartel. Na benevola ur-
dem de idcas, que inspira o sr. 

bemsabrein ainda dearlte de vós 
as estradas inclelinidas do traba-
lho e (lu avanço, quão mais lon-
gas chie as percorridas pelo tio-
inein, desde que na sua mente 
bruxuleou a idëa dai indtrc(;ão! 
Aposse-se do cérebro cie vós 

todos, sacerdotes cio mesmo ciii-
to, a convicção de que não lia li-
mites para as arnbi( ,ões especula-
tivas do genio humano, cate que 
não ha problemas eternamente 
insoluveis, de que não lia rliéta 
posta pela natureza ás investiga-
ções do estudioso, frias que,a 
claridade se fará regularmente na 
pr•oduççao pirenomenal, se queira 
trabalha se contentar, cora u 
aproveitamento do que vê, sem 
ptial)tasia , o ignoto. 

Siai, creatru•a siil)Iirne, pela 
historia e pelas aptidões, será so-
nho mentiroso de proselyto ou 
chia ierá fallaz dar mocidade, liras 
creio nisto corri fanatismo intran-
sigenté! 
O teu intellecto lia de surpre-

ta n.t! Qrlern defender, a monar-
chia e u rei deve já levar, nos la-
biosesie grito cios gladiadores dai 
decadencia romana. 
0 crllposó desleixo, a inepcia 

reinatada, com que as auctorida-
des superiores de Coimbra, ani-
rnadas e aininiadas pelo sr•, rnl-
nisti,o do redro, deixaram cr•e<tr e 
desenvolvera desordem, que. ali 
ain(la ás soltas, tiveram )roje unia 
nova e 'esplendorosa aflil reação. 
l4:ra faci[irno—e u .'r. ))ias Fer-
reira o mostrou em c.it•cum-
staricias restabelecer 
de prompto o socego, fechando 
a universidade; e, drinaiite 
esse perioclo, o governo, resol-
veria ser•enalrierite o ql[e convies-

se fazer' pala reorganisar a acilni-
nisti•ição civil em. Coii:t .ira. tiras 
isso não qua(irava ao espirito re-
ctamente ponderado, do sr. rní-
nistro do reino; era preciso 
exauctorai•, enxovalhar, desani-
parar ura fnncejoirat•io giie sabia 
crlrr►prir o sert dever na defeza da 
rnonarc!iia, ,'.;do rei e da ordena 
publica. t;iaas.yez le natlLrel, i,l a•n,-
ui.ent au y(dop. E o coimnissario 
de policia foi br•utal:Trente saci-ji -
ca(do. Está ria corria! 
Ternos ouvido citar as opiniões 

do fallecido bispo ele Vizeir,a res-
peito da tolerancia, de que se de-
ve asar para coai as turbulencias 
elos rapazes. Uniria vez, repi•o-
dnziiiclo uiva ordem ce)ebre d'nirr 
ministro francez, ordenou ao go-

'-„'1 

herider a tr•aiisforrnarão do in-
consciente rio consciente, e a 
do exarne do particular na gene-
ralisação. 

Ilas de integrar as forças phy-
sicas n'arna causa anterior que as 
abrace a todas, solai ou calor, 
gravidade ou pensarnento. 

II:(s de rotihar á inateria bruta 
os s(•gredOs prilnarios da sua 
agremiação e explicar a genese 
do plienorneno ela vida. 

filas de limpar a historia de til-
do quanto é fortuito e accidental, 
e lançar para o livro das verda-
des indescutidas o conjuncto dali 
leis que regulam a actividade dos 
povos e dais nações, 

lias de tomar da arte, conse-
guir que n'ella nada rnais se es-
pelhe cru se retrate do que a con-
templação do meio, e assegurar o 
triumplio do artista que, ferindo 
ria obra produzida urna nota ac-
centuadarriente pessoal, aceusar 
urna valerite individuarlidade. 

IIas de verberar o que ha de 

C.  M • E3, 
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rnirtistr•o cio r'eilio, é de e, p(',t•ar, 

que Ihes faculte pari esse lilri o 
o ltriteo da universidade, s( os 
rapazes republicanos o I'egnesi-
tar'enr pala esses exei•(,ieios. Pala 
exel'ClciO• de tiros de rewolvel' 

sobre alvo huivano, j<,t lwrrtç,in ( çue ha rapaziada, e rapaziadas. 
,el'Vlranl, com os appla(I,O, (111.e-• lll,t01'Irl da aca(lc)am tom algrr-
llle acabaui de dal• oS poderes In<::i pagina8 `'< in IllnolentaS, ai-

publicos, as escadas da reituria. 
Qrlern defender a nionarchia, 

collte corri a per:segui(,;ãu; ytlerri 
dl-•l,;ndcr u rei, curte caia o • wr , 1. 
dono, i,' triste, mas já vem de 
longe. 0 caso da suspens<ïo do 
cominissario de policia de (,oirn-
bra, nos seus precedentes, e nos 
factos cçtr e il l i media t•i i nem revi d.ct(ir-
inivararn,éapen,sll asulnaconGr-
rnaçãu. E, por ventu+a, neste pru-
prio irlun)elito est<ºt, em gesta(,ão 
nas alturas do poder c litro facto 
cio mesmo significado, e ainda 
ulais odioso e ale maior alegai (11 

vernadol• civil de Coimbra, que 
!li(-• perna anctorisaç•o para pro-
videncias ener;icas: f aw£ sair as 

E os rapa-
zes, eritre os quaes estavainos,ri-
ralil-se e agiliet irara-se. Mas é 

gurnars d'ellas odiosas, corno fui 
o assassinio dos leldes liüglleüs-
tas etn Cuti(lelxa, porque o fel'-
vor destemperados dos anhos 
exaspera as paixõ,•s politicas, 
sernpi e flue e!las se apossam da 
jnverrtnde. Tein paginas odiosas, 
turno a(luella terra pn;,inas glorio-
sas como muitas do batalhãu acai-
deinicu; alas todas ellas prova.ln 
que, em se ti atando de paixões 
l)ufiticas, filiadas n'rirna propa-
gan(1<t geral rev0lrlcioriaria, nun-
ca é caso {:rara se tratar. a bolrl-
1)as, purque precisa de inaior vi-

Avé, e inaior rareza. Agora. 
nem tir;iiez=i, riemvigilancia! Neiri 
houve providencias paina evíiar, á 
1l'(sordeii, nela dignidade para 
l•estabelecer, a ordem e o respei-
to aos poderes e ás instituições 
do estalo. 
Estimaremos que estes factos 

]anlentaveis não tenham iirime-
diabrnente rani segiliinento logi-
(,o. Ainda assira ficará a impres-
são dissolvente, que'•resìïÌtá pie 
alais run facto a coritirtnâ►• que 
quem defende a riiun(.irchia •é 
persegrlido e -quem defende o rei 
é abatr•iun<t•-iu.—•1"ouidcr,cìes.>7 

«Os factos de insabordina.ção 
praticado~ n'estes altar:rios dias 
por grande ufanei-o d'estudantes 
tárii sido severarnente condelrrna-
dos por todas as pessoas serias 
que entendem (lue a ordem pu-
blica está aciriia de tudo. 
0 alvitre que vimos indicado 

por ura nosso collega de Lisboa, 
cie se fechar a Univei:sidade, não 
seria piais do que a repetiçào das 
scerras praticadas pelo cari tLdcadcL 
ela Fevereiro de 15,x/. 
Os estudantes d'entãoconsegui-

rani pela fraqueza. do governe, 
apezat• cala firmeza das anctorida-
des locaes, o levar a efl'eito as 
suas sonhadas aspiraçoes. 

Foi-lhas perinittido o largar, a 
Universidade, indo em romaria 
até Thou)ar, e para 'ccu11u10 cie 
cal)tila fechou-se a Universidade, 
até á paschoela irrimediata. 

venal na arte, e desenvolver o 
que ci•e!lat serve para a e8uca(aão. 

[ias ele plioto raphar as côres 
da natureza, corrl0 lhe piluto;l•a-
pliaste os cutito1,11OS. 

lias de aquecer a liabitação, il-
lulliiliai- a yiUi'YLO aS Lei•i-as e os 

arares e r i r - te dais distancias, corri 
as maravilhas futtu-as dos Edi-
sons que estão para vir. 

fias cie manobrar- nos ares, co-
nio in,inoi)I as nos oceanos. 

rla d(' o teu corpo vogar pela 
atlriosphera, corno o teu engenho 
voa peço ambiente vastissiino da 
razao. 

lias de pisar, toda a sitper•licie 
da terra e sondal-a até ás alais 
itrtiirias caniadas. 
Has de afugentar do piando a 

figura conirnoveirte da ruiseria, 
corri os seits frllios pi-ecliçectus---
o cririle e a desgraça. 

filas de livrar a planta util dos 
insectos que a devorain, e a ci-
dade lluniaria dos perguiçosos 
que a d(.gradam. 

N." 5 

Ainda Irais o governo rnaii lalr 

dar aos inerrinos uai auxilia dI . 
1100iA00 réis para p0cler erïi ir par ¡i 
silati casas. 

1'er•iaCnos,portanto, agOr'a egtla('s 

scenas de relaxação queaé o 4,110 
se pretende. . . 
Não se respeita auctoridade, 

não se respeita corna amorna. 
Tudo°se ousa, e os discolus a 

tudo se julgara coro direito. 
Consentir-se isto rico seria o 

exel cicio de urna. justa Jliberda(le 
Irias o cuiritilo do desaforo. 

Sonsos liberaes, e pela cansa 
da liberdade muito temos sofl'Il-
(to, ruas concienrnaretrios sempre 
da niárieira unais severa os <iliti-
sos praticados em nome d'ella.—n 
Joa11.(im ,líartins de huru(allao. 

Uaasia nova esíalUia 
Na oflicina de fnndi(,,áo Gordian 

de Nova-Y(w•k, concluir)-se nina 
estatua da Liberdade encoti)iiieii-
dada pelo govemo da Repril)lica 
de Venezuela, e que será collo-
cada n'unia cias principaes pragas 
de Caracas. A esculptlira é de 
(XIcidauni Turini. A estatua arpeie 
(prarenta pés de aliara e 
conotada sobre rim pedestal sufj)i-
cientei)iente' elevado para (çil( 
possa ser vista'de diversos pon-
tos da cidade a que se ilestinn. 

_• nova estatua da Liberdade 
veste rima cota de malha ( rue lii, 
cobre toda a parte supar•iL)r, du 
corpo, e eniptuiha um facho ila 
mão direita. A ii)ão esquerda 
cança n Inlr gr•atnde esclido. 
A estatua foi consLmida def(-i•-

ma qne interiorrnerite lht, po b 
i•ao ser installados conductor(-•s 
electricos ( Ire a illurninenr nas 
grandes solem ri idades civicas. 

Quando maior ora aconcoi•ren-
cia no parco do Campo Grani.,, 
em Valladolid, na tarde de q-iar-
ta-feira ultima, apparecerarn su-
hita.inente n'elle dois b(ii. que ,i-
tinham escapado ( irando eram le-
vados para o matadouro. 
0 panieo que se apoderou 

d'a lgu ns passeantes foi tal, (l u t, 
na desordenada fuga em que se 
lanrar•airi eahiraan uns sobre o. 
outros, aos inontões, n'runa con-

Has de elevar até ao brilho da 
civilisação actual as tribus esta-
cionarias e atrazadas das raça, 
inferiores. 
Has de burilai- a primor oR rnan-

damentos ela lrorira. 
Has de transfor mar o univer.o 

n'ama off Bina imrrrensa e activi.-
sima, onde não haja corpo 
não forceje e cabeça que [ião pi u-
dua. 

ll,is de enviar aos outro. pt?— 
netas, n'inna vestia de liiz oit 
u'iim raio de sum, a sarid<iç:fio 
terrena e as chronicas do traua-
Ilio linmano: 
E quando o nosso globo, arre-

fecido o sol, já não tiver caiar 
para transfortiiar etr, vida, lia d(, 
a humanidade alada, rio desesp,-
r•o ela lucta pela existericia, enii-
ç;i-ar• da Terra, e, lá de chila, lio 
ajo!, cio espaço indefinido, lia ( b( 
enviar-lhe o beijo de despedida,a 
essa pobre Terra que lhe servira 
de berço e que Ilie reão deve ser- 
vii' de trimido! (Conclue.) 
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foi ivi)liirnaricio, tornando-s,? t;e- 
raPs a fuga e os gl itos de pavor 
,•Nln q(Ie, to,lavi-e, uni hem nn-
ni(wo de pes,nas °c(ne beia'mva e 
tentava a salvo soubesse 
b('tll dn'(1'1'3. se tratava! 

0 caso, poréltl, não (ara rtlllito 
para rir, pois qne os dois cornu-
peto.p, recobrando (i bravura e a 
f01ç-t dos sena bons t'tupos, ar-
renn Uerain contra Ilido e contra 
ando, que encontravam deaiite ( le 
si, Ferindo clnatro pessoas, tina, 
d'ellas ligeiramente, e dei•rtnilo 
ontras duas em estado grave. 
Um rap;tzdee.lez(,t►oveannn,,es-

griuliu arrnja(1 ampute coin nina 
navalha, o,i(S (t(; p,trtlilíero, ;e,jn-
d;(do pnralgiin, gtutrìl ts, nànseni 
expór-se bastante a um serio pe-
ri,ro 
0 dono dos corn npetos loi preso. 

1fJ•$I1'll7 D',II:iG • h:HV••lll 
da ('amara cens 

senhores deptilidos,de segun-
da-l'eïra, 7 dn (-on`(',nte, o sr. 
Ma►i,,til) d(; (ryi:ti'\'..̂ .'Ìln, cnrltl-

iluando- rio. uso da p;ll;)vr;I, 
r•esei-v,tda, da sess,t(, anterior, 

r'l'.•l)eltfl ti cnrlcess,to, de, ter-

rent(s nn ultramar e fali-,si-
>• •-•si,-'°•àl dn respectivo prn-
jectn—referindo-se ar) Ireroe de 
Lriairriite—contou o seguinte: 

«Era por occasiãn do p•lrinrlo 
enib;tr;içoso m,-ds rlif;icil da gnnr-
1•ft (+ n!rr ns vatitas, cprtnilo o c-l-
p!tãu Gerardes, min valente e di-
gno emulo de Caldasprn-
p:iz ir etil dnis Itn•l(l(;(,n, barcos 
I;elü Lirnpnpn a NUtiija(-.;Ize, agar-
rar e ¡) render o G1111gunharia, o 
cli,efe então prestigioso. o sr. 1fa-
viano p )n terotl-Ilie a loticti"a da 
eltipr(•za, e Creraldes repli,'•otr. 

sei, unas urna ( te ditas: 
ine saiu hem, eff,•cttio a 

prisão e volto tr•íumphante, ou 
eito lá, o qtu' me dá ponto cili-
d;u1o, por(fne se perco a vida, é 
110 campo ela ImLalha, e ganho 
para a rainha viuva a pensão ale 
sangli(', que lhe garrultirá a exis-
te ri cia. 

_Ntousinho accridin togo: 
--Era volt tanlh,,rn. 
Ora curo dois doidos sublimes 

couro estes podem-se praticar os 

m:tis lieroicos feitos. 
b,outra vez cor►ston que uma 

es(inadr• !a ingleza (era, tio periodo 

rivais a,rr(lo da questão com a In-
glateri-a) de,embar(;ára [Orças nn 
continente fronteiro a Moç;trr1bi-
y(le, faz,'ndo exercicio de tiro e 
correndo que se propunha de-
pois aposs:tr-se de 1,olti•n,11w llar'-
gltes, Monsinho de Allnufuerque 
convocou ut n consellio de guerrit,a 
que o sr. •, 1arktno ( te Caarv,ilho, 
então coinmiss;ti io regeu, assistia 
imnli)e,;n. A proposta de •Nloiisínho, 
a ( fiai-: se adoptara, fóra de que 
ria) caso de se realisar• o ataque 
se,'resistisse até ao ultimo extie-
mo, e grtando não se podesse 
inais, se retirassem. pura o inte-
rior, mantendo ali a vesistencia e 
conservando betu alta a bandeira 
portiigueza. 

Sobre a probridade pessnal ele 
Moiisinho contou corno elle en-
tão lionradarnertteir)titilisara ; i'arl-
de numero de conce,sões feitas 
pela caiuttra niurifcip•tl gtiando 
em volta d'ella, tai.t()s e tão iin-
pOr•tririt3s jnLeres,es ,e debatiam. 
A cainara apoiwI i'.alorns;unen-

ta a narrativa destes factos, que 
.o sr. Nlar fano fez em plirase le-
vantida.» 

Rectificando 
Devido a erru typographfco, 

,dis, ejiios, itio ultimo mrr iel'U, (fite 

a ex,ma Sr.a 1). Julía Guimarães 

tinha feito o donativo de 1:000 
reis á Associação II. de Soccor-
ros Mutiros Barcellfnerise, quari-
clo.o foi de 10:000 reis. 

RECUENSEAMENTO 
ELEITORAL 

Afim de se proceder à sua 
tem-s• reunido, 

e I em,1 1.a n(ts Paços do Con-
lho—todos os caias nisto fe-

riacfos c sanctif idos, exce-
ptnando as quintas-feiras—•• 

c01r►►Tlitis-10 do recenseamento 
eleito►•,11 cl'este concelho. 

Jü pi est;u gim as suas infor-
nrações os respectivos pavo-
chl)s e regeclnres das fregne-

zirts,p(,t-tencentes à assembléa 

Taru berra já estrio corivnca-
dos os Imi,oelios e regedores 
das seguintes fregtiez1'as:— 

,,L~Ei>júèa o.,) d—Campo 

Allteir;t,,—S. Mui-tenho de 
Alvilo,—S. Pedro de Alvit.o (, 
Ginzo,—S. Salvador do Cam-
po e S. Thingo cio Couto,_ 
para o dia 11. 
Carapeços,—Lijb, — Silva, 

—S. Fins do Tanael,—e San 

ta Leo(°.adita do Tatnel,—para 
o dia. 12. 

:•ssc•a•ën9éa lía.o ;6—•. 9•i•nìC• 
da earreiii-a 

St..° Estoavão de Bastuc,o,— 
S. Jorro de, Bn; ,tuçn,—Cambe-
ze•,—S. Mignel da Carreira, 
—Fonte Coberta—e Segtriade, 
—para o dia, 14. 
Midões,—S. Pedro do Mon= 

t.e,—Motire,— Santa Etilalia 
de, RÁo Cuvn,—Silveiros,—e 
Vintodns,—paira o dita 14. 

assei bll èa n.o 4—Chorente 

Ctarva,ll►as,--Chaveto,—Cho-
rerlte,—Gueral,--Pedra-Fura-
da—e Remelhe,--para o dia 

16. 

E• sti-arfa da F ra:r rieira 
A srib cripção ab3rta em casa 

ilo sr. Francisco Carmona, para 
a constrncção d'[iiiaa estrada pa-
ra o monde da Fran(ineira, conta 
mais os se<Ytif.ites subscripl.rnes: 

20:000 
2:500 
500 

Abel Finza 
Um anonvrno . 
AnC,usto Soucasarix. 

Parlamento 
E ext►•a.ordinario e até tini 

tanto comproinettedor para, o 
nosso systhema parlamentar 

o modo corno os i11astres ba-

kokos estão tratando o parla-
mento. 

Causa mesmo indigna(ïào a 
cons*doi ç;-to em que enes tem 
aquellas duais casas. - 
Ha uma falta eorr►pleta de 

trabalhos ein ambnsas Gama-
ras, o que é devéras para sen-
tir, nn estado augustioso em 

que o pais, se encontra. 

Parece que estamos n'um 
porfeit(-) periodo econornico e 
financeiro, quando é certo que 
itr►pendern sobre este paiz gran 
des e medonhas difficuldades. 

N;:to cessaremos, por isso, 
—cít do nosso cantinho—de 
gritar bera alto e de dizer:— 
b,ista; qne mais querem?... 
v;ì,n-se embora, que j•t é de-

corrido um anno sem -que n,t-
da de proveito tenham feito, 
tendo, pelo contrario, causa-
do muitos e quasr que ir•r•e-

inediaveis prejuizes ao p;iiz; 
deixem-se cie brincar mais 

cora o fogo e abandonem o 
lobar para que outros, mais 

digna e, sériarnente, venham 
I eprc;sentar o seu papel. 

Foi, pouco mais ora menos, 

explanando estais ideias que 
os senhnl es pares cio reine, 
Hintze Ribeiro e Visconde cic 

Chancelleil tis deram urna cal•-
•ti, a ft.indo no governo, que o 
deixaram a pedir-

Este ultimo tribuno disse, 
por exe►riplo, voltando-se pa= 
ra o sr. presidente da camas 

dos d ig nos pares: 
—,(0 que tem v. ex." sobre 

« a moo z;l? Nada, alem do tin-
«teiro? Nndn! 

«Sabe que mais? 0 melhor 
((é v, ex.° d, 11 sess to p;irad'a,-
qui a dois rnezes, porque, em 
((sumtrrn, todos têm que tnzel-

«ni,8 suas c'a ;as e não estam 
«pa►'a vir aguo perder o seu 
((tempo.,, N 

Consorcio 
Na manhã de .sesta-feira ulti-

ma con,,l)reiou-se, na igreja (te 
Alvellos, o nosso dil(•cto amigo e 
habil solicitador sr. José da Gra-
ça 1' at'ia, coai a ex.ma sr'. a D. 1la-
r-ia ela Caraça Fernandes, filhado 
nosso velho amigo e digno verna-
dor rwinicipal sr. João Joaquim 
Fernandes. 
Fazemos votos para que te-

nham um futuro sorridente de 
felecidades. 

«A Lawrlrna» 
Di :em-nos ser iriteressantissi-

ino o pi•oximo numero da « Lagl'i-

ma». 
Publicará o retrato d'urn tio 

roem que, ha annos, ern Barcel-
tos, rei comicamente popular. 

Inserirá, tambem, nm artigo f►r-
mado pur urna individualidade 
jornalistica cio nosso meio, de 
sensação, 

fficeionario de Te-
aºbuouilogia Aduaarira 
para Portugal e Brazil. Contendo 
a definição ele todas as mercado-
rias, stia synotiiinia, propriedades 
e carateres, composição, proces-
so de fabrico ou preparação, ap-
plicações, alterações e. Ialsifica-
ções, reginien pautal portugnez e 
brazileiro e dos principaes paizes 
estran'eiros, riotalido todas as re-
soluções officiaes respeitantes '.i 
classilicação pautal por JOSE DA 
SILVÁ SAM1'Alo, terceiro verili-
cador das alfandegas. 
0 « 1)iccion•.►rio ele Technologia 

Aduaneira», cujo plano nieieceu 
o applauso da inaior parte das 
associações coinu►erciaes e lii-
dustriaes cie Portugal e de vultos 
importantes da burocracia adua-
neira, compõe: se de reais de 
0:000 vocabulos, dá noticia de 
todas as mei•cadorias,>delinindo, 
as indicando a sua svrroitiiiiia-

propriedades carateres, composi-
ção, processos de Pabi-ico on pre-
•preparação, applicações, altera-
ções e talsificações, regimen par.t-
tal portugilez, brazileiro e dos 
principaes paizes estrangeiros, 
notando todas as resolu( )es ofli-
ciaes respeitantes á classificação 
pautal. 
Preço de cada folha de 16 pa-

ginas, 100 reis fortes pagos no 
acto da entrega, acerescendo o 
porte do correio para fóra de Lis-
boa. 
0 « Diccionario de Teclinoroia 

Aduaneira», distribuir-se- ha Oito 
continente do reíno e ,ilhas adja-
centes ern cadernetas ele 32 pagi-
nas; nas provincial portuguezes 
do ultramar, em cadernetas da 
1150 paginas. 

Theatro cAI la'ieente 
Estes dias tem tido grande 

adiantamento as obras, em con-
strucção, do theatro Gil Vicente. 
Hontem principiaram a ser col-

locadas as primeiras traves e em 
breve estará coberto. 

21111alieivo de Manta Ctl)tnlba 
Este alui faltado collosso, 

propriedade do nosso amigo 
o importante correligionario, 

sr.Anselino Antonio da Coslâ 
Leite, acaba de cair, victima 

d'uma desgraça. 
0 celebro gigante—que foi 

testeiri u ti 1 ia de tantas e, tantas 
tempestades, que jamais o 
arnedrontaram,chegando, até, 
t► sorrir'-se para elas, e que 

ultitnamente resistiu ao me-
donho vendaval ele 31 de de-
zembro finclo —enamorou-se 
de, uma linda, pequerin e sym-
patic.a brisa, que todos os duas 
o vinho currrprimentar e, co-

rno j<t estivesse velho, teve— 
ape,sar de forte, —as faties 

consequencias: 
Pela 1 liora da tarde, no 

ultimo sabbado, fui fulminado 
por urna apoplexia, conclu-

s;io inevitavel dos seus amo-
les... 

0 sota tronco tem de, cir-
curriferencia cerca de 7 me-
tros. 

Deve, pnis, dar tabo:as da 
largura de 2 metros e tanto. 

Lerrrbramos à ex.m;' Cama-
ra que consiga* a acquisiçfto 
d'esse tronco. 

Está prestes a batalha. Não tar-
da que sôeiti os clarins chanian-
do à peleja os valentes guerrei-
ros. 
Já se percebe rumor no acam-

paineido. Animai-vos, encorejai-
vos, destemidos lnctadores e, mos-
trai, com ardor, com coragem, 
com valentia, que no vosso peito 
se inflamina o arnôi- pelo b3110 e 
que a vossa alma arde em dese-
jos de subjugar o inimigo. Pele-
jae ... pelejae e gire nessa lacta 
sangrenta se satisfaçam todos os 
odios, todos os rancores trespas-
sando corri olhares inortil'eros o 
audacioso inimigo e fazendo-o re-
cuar em dl'sesperos darnor até 
aos pés do altar, para cume ali, já 
sem força, sern adento, domina-
do, sub.in• ido, vencido, se deixe 
algemar e caia de joelhos aos pés 
do vencedor. 

Mostrae que sois novos, alti-
vos, guerreiros, e que os vossos 
braços athletfcos,fortes,vigorosos, 
sabem,com todo o garbo, com to-
da a galhardia, empunhar o odo-
riféro rarnilhete e derrubar a gol-
pe certeiro o contendor. 

Batalhae... batalhae e que ca-
da um fiche vingado dos olhares 
atrevidasrentegalaiites doi,zinzigo. 
Não vos faltarão rnunições,poi•-

que os povos das fregiiezias cir-
cl►rmiisinhas, enthrisiastas pela 
causa que defendeis, resolvem en-
viar-vos metralhaconi que possais 
alimentar por muitas horas urna 
nutrida e viva faisilaria. 

«Ideal e X',erdade» 
Esta revista de seiencias, letras 

e artes, que, quinzenalmente, se 
publica em Braga, e de que é di-
rector o sr. Cariipos Lima, traz, 
nas illustrações do ultimo nume-
ro, o retrato do nosso amigo João 
Carlos Coelho da Cruz, acompa-
nhado d'um. escripto,da sua lavra, 
com a epigraphe—«Vae para o 
Céu!... b 

N. § traz 
Conforme iloticiailios"verificou-

se no passado domingo na fre-
guezia deBarcellinhos e nologar 
do mesmo nome, esta antiga e 
popular romaria. 

Foi muito concorrida não sendo 
a ordem alterada. 
A policia era feita por uma for-

ça de 26 praças de infanteria 20, 
sob o cominando do sr. alferes 
Vaz. 

Ao eéa[ 
Na manhã ele terça-feira, vooli 

ao céu a innocentinha Carolina, 
filha do sr. dr. Souza Cln•istino, 
cirurgião-mói do exercito. 

»ozziirJ- 4 Belieza 
A este nosso amigo e conterra-

noo, ilhistre capitão d'infanteria 
20, foi concedido o grau de ca. 
valleiro cia ordem de Avfz. 

Pollela 
José Caldas, ele Silveiros, quei-

xou-se á auctoridade administra. 
tiva de que João (Ias Botas e al. 
guns seus companheiros lhe ti. 
nham sorripiado a sua corrente o 
medalha, de ouro, e, ainda, 500 
reis em dinheiro, quando, na pas-
sada quinta-feira, no Campo ela 
leira, a ver ,jogar a vertnelhiriha. 

Vá aguentando, sr. Caldas!.. 

dotei fina-re 
Como noticiamos, abriu, no 

passado domingo, no largo da 
Porta Nobre, este novo hotel 
que, veio substituiro restaurante 
qne funccionava na rua do Borra 
Jesus da Cruz. 
Bem sitmmclo, pois encontra-se 

no centro da villa; bons apo, 
sentos, ateio e limpeza, e, so-
bretudo, a cosinha, qne estã 
confiada a um bom maitre cd'hotel 
Todos estes predicados o re-

conimendam para ser o preferido 
pelos nossos visitantes. 
 e—   

13ci,nobo 
Os larapios penetraram, ha 

dias, na casa do ensaio da Banda 
Barcel lense,e sru•ripiaratm rim r•e. 
volver e tini par de botas, per., 
tencentes ao seu director, sr. Jo. 
sé Marcellino; e para cor•óar a 
sua obra, quebrararri as cltavr's 
(furo saxeptiune que alei encora, 
Iraram. 

Providencias 
Pedimol-as, a quem compete 

para q e\ e, seja rigorosamente ee- 
cntado o disposto no artigo 115 
do codi;;o de postru•as, referentes 
a ser feita a tiragem de estl'nrn es 
das sentinas clepoisda meia-noite, 
e não ás 9 e 1.0 horas, como aio. 
da ha pouco suceedeu na rua lll-
reita, a principal da villa. 

Cão daaninado 

Procln•on-nos o si'. José R0drf-
gires Teixeira, servo da igreja da 
llisericordia, para nos di-rer qne, 
quando, na sexta-feira passada 
passava no Campo da Feim, ti-
nha. sido mordido por um cào 
que julga estar dainnado. ' 
Como não temos conhecimento 

de roais pessoas qne fossem mor. 
dirias e não saibamos da verdade 
do facto, recomirlendamoi-o ao sr, 
administrador para averiguar da 
verdade e dar as devidas provi-
dencias. 

<ttaartel dos fff3olmbelros 
Estão deveras milito adianta-

das as obras do novo edirleio da 
Associação dos Bolnbeir'os Vo. 
luntarios, que, segundo ouvimos 
cera inangmrado por occasião dá 
festa de Cruzes. 

Prociss.ïo de Passos 
Não se realisa este anno a ma. 

gestos,,i procissão de Passos. 
E' de lamentar a falta d'esta so. 

lemnidade que aqui chamava cen. 
tenares de forasteiros, com o qne 
muito encrava todoo commercio. 

leissa 
No proximo dia 15 do corrente 

mez, pelas 9 horas da manhà 
realisa-se, na igreja do Recolhi- 
mento e Asylo d'Infancia Desva. 
lida do Menino Deus, d'esta vil• 
la, uma missa e responso que a 
Conimissão Administradora d'a. 
quella casa de caridade e instruo. 
ção manda celebrar em suffrnbio 
do capitão do exercito conde de 
Almoster, filho da exm.a sr.a Du. 
queza de Saldanha, que é presi. 
dente lionorario da mesma Com• 
missão'Auxiliar das Damas, e en-
teado do sr. Manuel Paes de Vil. 
Ias-Boas. 
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capeliáo 
xerinlna no (lia 26 do corrente 

o concrirso para o log,11. de capel-
lào cla Santa e Real (;asa da Mi- I 
,cl,icord.ia. 
tios interessados rK ornmenda-

j11ns-lhes as condições gele se 
acllaln patentes na secretaria. 

Daria% noticias 

Acompanhado de sna ex.lna es-

ta)Vj lla, hospedado^enitl t es- ae casando 

1111 •'So aur►igo Secundino Pereira 
Leves, o sr. Antonio Soares 

1 \íCira do Porto. 
•(;()ntlntla elllel'mal a e\.ata Sr. ° 

D /, Illrnira Guimarães, [ilha do 
rin tiso amuo sr. Antonio Gomes 
da Ganha G1liinarães. 
I+;stimamos as selas melhoras. 
—Teve o seu anniversario nnta-

lic io no dia de domingo, o nosso 
amigo  e digno conunandante dos 
j3oliibell'os V011111ta1•iOs, sr. Ave-
tino Ayrés Duarte. 
Nossos parabéns. 
_ele(fressou a Taboa o Sr. Joa-

Ilnil)t Gonçalves da Costa, dele-

ga_1( ,stão 1 estabelecidos dos cens 
,,leonimodos os nossos amigos 
c;l..insé ;foaclnim Duarte Paulino 
e 1plio Pereira Esteves. 

(+;stimamos. ,. 
--Parte por estes (lias para o 

•aya, o Sr. Antolho Vieira Finza. 

13oa viagem. 
¡Parte amanhã para asila dio-

eese n sr. bispo (te 1lleliap(•r. 
-Perante o ministério da jas-

t;(;a está, aberto concurso para as 
i'-(1•eJas de l'aradella ( S•int?t Mari-
r11. ) e Ucha (S. Romào), d'este 
conc('lllp. 

Regressaram de Vieira, onde 
ae encontravam, ha dias, os si-s. 

)lanoel Villa-chã Esteves e 11ign(,t Au(insto de Lemos. 
—Teve o sele anniversario na-

talício no teia 2 do corrente o nos-
' •) (lilecto amigo I.)omingos Coelho 

Silva. 
Nosso cartão d.e parabens.. 
_Na passada sexta-feira' parti-

r ala para o ceio de Janeiro as 
nas sr.a D. Anlia Pereira tia 

Cunha e _Maria Peleira da Cunha, 
cilnlladas do nosso amigo Adelio 
lsteves. 
_De visita a s. exm.as manas; 

esteve acilli, no dia de hontem, o 
Sl João Baptista Pachpgo, resi-
•jr•nte +31n Villa dó Conde, 

j•NT_•1 UNC••I• 
£4 ditos de 30 dias 

2.a publicação 

Pelo juizo de direito 
desta cornarca de Barcel-
los e cartorio do escrivão 
do 1.° officio—Cardoso—, 
corre seus termos uru in-
NTentario entro inaiores, por 
fallecinlento de Manoel Mar-
tilis do Valle Miranda, ca-
sado,pr'opr'letarlo, inorador, 

que foi, no logar do Carva,- 
lhinho, freguezia de Encou-
rados, ela que inventai'ian-
te e cabeça de casal e tam-
1)elll requerente a viuva 
d'elle D. Maria de Jesus Ra-
nios .Lopes, do mesmo to-
gar e freouezia; e por vir-
tude do dito inventario e do 
disposto no .° do artigo 
696 de Codigo do Proces-

tar a legataria — E'seola 
Apostolica da Swilissim.a 
'_l'r'irida(le ou Collegio de 
Moi-lir)os iVlessionarios, da 
cidade de Guimariics, e benu 
assine quaesquer ouIros le-
gatarios ou credores do in-
ventariado descoliheci(io 
ou residentes fóra (-[;i co— 
marca, ciara assistirem a 
todos os terpros até final do 
referido inventario e n'elle 
deduzirem os seus direitos 
coro a flerta cio revelia e 
sere pre'uizo do regular 
andamento (L'elle. 

I3arcellos, 29 de janeiro 
de 1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 :fuiz de Direito, (6) 
I+'crnrr,nrins 13r•cr,•¡rt. 

0 escl ivão interino, 
Manuel Cardoso d'Albtrq•ar.r gl,ae, 

Annuncío 
2.a publicação 

Faço saber que, pelo Jui-
zo de Direito da 3,n vara cí-
vel da tomai-ta do Porto e 
cartorio do 1.° officio, cor-
rera editos de 30 dias a ci-
tar todos os herdeiros e in-
teressados incertos que se 
.julguerri com direito ao es-
polio do fallecido Manuel 
Fernandes Peixoto, soltei-
ro, inalor, filho de Joaquim 
Fernandes Peixoto e de 
Joaquim Gomes, m.itrir<.rl da 
freguezia . de Gitmoride, 
d'ëst;a coili,trea, que falieceu 
no dia 13 de noveníbro de 
1897 ria rua de. Cima do 
Muro, freguezia de S. Nico-
lati, da cidade (to Porto, 3.° 
andar da casa n.° 88, e para 
que vão deduzir sua liabili-
tação ira segunda audiencia, 
depois de findo o praso dos 
editos na conformidade da 
lei, sol) pena de, revelia e de 
se, jurar a herança vaga 
para o estado. 
A este juizo veio depre-

cada para aflixação do com-
petente edital sobre estas 
citações. 

I3arcellos, 3'1 de janeiro 
de 1898. 

1 Verifiquei a exactidão. 
0 Jniz de Direito, 

Fernandes Braga. (lk) 
O escrivão, 

José Claudio Pereira PalthaZa)•. 

A,rremataçã,o 
(1.a publicação) 

No dia vinte o sete do 
corrente mez de fevereiro 
pelas onze horas da inanhã 
á porta do triburial judicia-
rio desta comarca, por vir-
tude da deliberação, elo res-
pectivo y6nselho de farnilia 

so Civil, correm editos de eintere(ssados no inventario 
trinta dias, que serão con- orphanologico a que se está 
Lados desde o dia da 2.`, pit- procedendo por fallecinieto 
1)licá'•ão do annuncio no de Joaquim Caetano da Cos-
«Diario do Governo» a ci- ta, morador que foi na fre-

auezia de Santa Eugenia de 
ll lo Covo, e enr que é iiiveli-
tariante e Cabeça de caza.l a 
sua viuva Anni •M;tuia, d:t 
niesrna fr'eguezla de Sarlta 
leu ;ema, teem de ser arre-
rmtados em basta publica, 
para coro o seu pro(lucto 
ser'el)1 pa tas as dividas pas-
siv<ls descriptas e approva-
das no deludido inventario, 
os seguintes prédios do ca-
sal irivenLariado: 
Na freguezia de Santa 

Er•tieriia de Rio Covo, to(-)-ar 
da Torre, urna piorada de 
casas torres e terreas, com 
seus cotnrrrodos,eira de cas-
co, espigueiro de castanho, 
poço e junto atei eirado de, 
lavradio com uvelr'as e tl'U-
cteiras, de nal:ureza allodial 
avalia(la ela , a quantia de 
quinhentos e vinte rrl il 
reis. 52017000 

Na ft-eguezia de Santa 
Eugenia  cio Rio Covo, o 
campo da Seara. de Baixo. 
de lavradio cora uveiras, al-
lodi<ll, avaliado em a quan-
1,l<r de dtizentos trinta e qua-

tro rnil reis. 2341 000 
Na freguezia de Santa 

Eugenia de Rio Covo, o 
campo da Seara de Citna,de 
lavradio cora uveiras, allo-
dial, avaliado em a quaidia 
de cerni 1111.1 reis. l0Or.5000 

Com declaração, porem, 
de que as despezas da pra-
ça e contribuição de registo 
por titulo oneroso, ficara de 
conta do respectivo arrema-
tante. Por esta fornia ficam 
citados todos e quaesquer 
crédores do dito inventai,Í0 
para assistirem ã praça,que-
rendo, e• deduzirem o seu 
direito, 

Barcellos, 5 cie fevereiro 
de 1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 
Fernandes .Braga (7) 

0 escrivão, 
Antonio Pereira Esteves. 

Editos de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo Juizo de Direito 
d'esta comarca e cartorio 
do escrivão do 2.° ofrcio— 
Silva—correm editos de 30 
dias a contar da 2.• publica-
ção d'este annuncio a citar 
o co-herdeiro auzente em 
pai°te incerta dos Estados 
Unidos do Brazil Antonio 
Alves de Sã, casado corri 
Maria Gonçalves de Sã, do 
lotear de Sessal, fregtiezia 
de Patine d'esta comarca, 
para por si ou seu bastante 
procurador assistir a todos 
os termos até final do in-
ventario. orphanologico a 
que se procede por obito de 
sua mãe Thereza Maria, 

viuva que era de M<uloel 
Alves de Sã, moradores que 
Foram no (fito logar e fre-
guezia, e era (lu(' iliventa-
r'lanle, a refer'idtL mulher do 
aiirertte M(ar'ia Gonçalves de 
S<í,, Sol) pena de, correr a 
sua revelia independente-
inetite de outra citação. Pe-
los mesmos editos ficam ci-
tados para os ditos termos 
todos e quaesquer credores 
e legatarios incertos do ca-
sal inventariado e sob a 
mesma pena de revelia. 

,Barcellos, 17 de janeiro 
de 1898. 

Verifiquei a. exactidão. 
0 Juiz de Direito, 
hernan(lns 13rayt (8) 

0 escrivão do 2.° ot'lìcio, 
Manoel Ca)•closo e silva. 

EDITAI, 
A com missão do Recencea-
mento eleitoral d'este con-
celho faz saber que as suas 
sessões terão lugar nos Pa-
ços do Concelho em todos 
os dias não feriados e san 
tif calos—exceptuando ' as 
([uinta.s-Feiras—desde as 11 
horas da manhã ãs 2 da tar-
de a principiar no dia 7 do 
corrente. 

Barcellos 5' de fevereiro 
de 1898. 

dos fora (la comarca e es-
peci ficandoo credor A n-

toilio da Costa Mata, tallr-
l1l'.trt a(rSerlte etll.par't(';nCer-

ta, nos mesmos'... Estados 
L'riidos do Brazil. 

Barcellos, 5 de Fevei'eil•r) 
de 18(M. 

Vel•ifïgnei a exa(-tidão., 
O Juiz (i+, 1)ireito, 

1' •rnrand -s B,•(cya ( L0) 
0 e<crivão, 

José Claudio Percircc 13cctlh•c.• r 1'• 

r£ o v 
V. 

r w U 
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0 presidente, 1 íQOVO wVICQºI®E;tuirio •a1 
Antonio M. da Costa Almeida fl-Aligaati POrt11• .AS — 

h errai. (0) 

Editos de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo juizo de Direito de 
esta comarca de Barcellos 
e ca rtorio do`escrivão do (1.° 
ofi'icio—Balthazar, nos au-
tos d'inventario orphanolo-
gico por falfecimento de Jo-
zé Gomes d'Araujo, viuvo. 
morador que foi no lugar da 
egreja, freguezia de S. Ro-
mão de Fonte Coberta,d'es-
ta cornarca, nos quaes é in- 
ventariante seu filho Domin-
gos Gomes d'Araujo, caza-
do,.rnorador no mesmo lu-
gar e freguezia, correm edi-
tos de trinta dias a citar os 
interessados i 1anoeI Gomes 
d'Araujo — Francisco Go-
mes d'Aratijo Beriiardino 
Gornes d'Araujo e Clemente 
Gonlies d'Araujo, todos sol-
teiros, de maior idade, filhos 
do inventariado, auzente em 
parte incerta nos Estalos 
Unidos do Brazil,para assis-
tirem a todos os termos do' 
mesmo inventario -)té Final. 
deduzindo n'elle os seus di-
reitos, cone a pena de reve-
lia e sem prejuizo do seu 
r )•.11ar andamento. 

Pelos mesmos editos e 
para o mesmo fim, são tam-
bem citados os credores e 
legatarios do inventariado, 
desconhecidos ou domiciliá-

comprellendendo: alem do viwa-
balário cóinniúrn aos mais mo-
dernos diccionários da lingn,r, cer-
ca de 25:000 vocábulos (rue u a,l-
tor r'ecolhen: da lingrra ,,eln popu= 
lar, nas provincias e ilhn.s; dos 
antigos manuscriptos da Torre (to 
Tombo e de outros archivoS; da 
teclinologia industrial e seientifi-
ca; dos mais importantes docu-
mentos da litteratura nacional, 
desde os primeiros cancion(•irus 
através de todo o periodo clãssi-
co, até aos esriptóres da actnaü la-
de;e asda liugriagern brasilic:r ([ ue 
contribuiu para esta obra corri 
mais de 5:000 vocábulos, riã!) re-
colhidos até agora em diccioná-
rios portu•,mes; compreliel► ten-
do outrosim: muitos milharas de 
aecepções, ainda não indicadas 
em diccionários, de vocábnlosco-
nhecidos; e indicando aléul ria 
prosódia de cada ternio, a ety!ito— 
logia de gnási tdd.os, de acordo 
com os eusinamento., da phiiul+l-
;ia moderna e eni resultado li,; 
irivestigações directas, que lev.i-
ram o autor a deterriiinar p,,:a 
primeira vez a origam de n,ult +a 
centenares de vocábnlos, por 
GA\DIDO DE FIGUE11 1,EDO, (11 
Academia leal cias SciencíLts ( te 
Lisboa, da Sociedade Asiatic;t ire 

Paris, da Academia de Jul'ispi lr-
ciencia de .Madrid do Instituto 
de Coimbra, etc., etc. 

REVISTA LIITP:HARIA, SL:1IA\.1L 
ILLUSTBADA ➢IOUGR\Ai111:\';'h: 

E COM DISTIí'CTA COLLAIIoil.lrl \() 

mancha-se siri toda e qual-
Ç•'Ilaer opwaa da cada edi i.a ra 

de ;:sacia Perc 12ra, 
cie §Aisiwaa, onde é edLa do 
este seninuario. 

Assigna-se emBarcelt(rs no 
estabelecimento de Joa quirn 

Barroso de Mattos &- C.-

Lurgo da Porta Nova. 

-.r. 



Anno. . . 
Semestre   
Trirnestr•e  
avulso   

1e 2,, 0 mis 
600 » 
X00 » 
40 » 

para fíirn de Bareellos accresce o 
importe das estampilhas. 

— 1 Z3n) 

ILh,G•1••h• Q..• AD01 t 
;.F•i'•'•y': ' rir 'E^4r .SV ••• 

4•.' .•,•lyd•.!ty ú;Mi • • pia éYïd•✓.••••f`•`4•'•tY; 

f1 •J 1SY dl •dL••G•1841 1'IN LJTM• F1 ••.V+•:• tl••Ì91d 

Corpo do jornal . 40 réis 
Secção de annuncios. 30 » 
Repetições   20 » 
Arrn uncios anni.raes, ajuste especial 

Os si-s. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

N'e sta bem montada, offzcina imprimem-se, com nitidez e pr®mptidã©, relatorios e 
estatutos de bancos e cow anb.ias, todos .os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parocluia e ir aia ••d es, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, ete., etc. 

PREGOS A. COMPETIR COM AS PRNNCÁPAI•S CASAS DO PAIL 

°W-

LARGO DA PORTA NOBRE (CALG••DA)—BiRC9?l.I.OS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas e cl'am varirrdissimo 

sortido de .bordados e rendq.•. 
Encarrega-se ele mandar vir qualquer encommenda das principaes 

casas de modas do porto e Braga 
Coroas • EãrilbG'i`Z3Y°••sCb, ;wuugL'•wt§ e seus .i1we"wi4_e'-;' 

AGENCIA d,-t Companhia de Seguros A. 
do Porto. 

EST AB-CLECINI`U'TC QE FAZERMAS 
r: 

Ì¡•• 6' 

Esta casa tem nina collecção clistinctamente aproada elos i,-,e 
,pores typos de faenrlas nacionaes e extrangeiras, no rigor da uso 
da, para todas as EsLa•'.oes. 

0 seu at,,•li.er-, moritado com todo o primor, tendo um pessoa:[ 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira cia Silva Baião, que fbi con-
tra-mestre da reputada Casa Keil, de 1_,isboa, está á altura ele satis-
fazer rlgorosamente_os ultimos figurinos. 

Becommendkimos uma visita ao estabelecimento e oMiicin<n, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

BARCLLLOS 
nau2 de Trás d.." Freelir," 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as c[nintas-fei-
ras, pelns melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de legumes seccos e eerean,r., corno—milho, centeio, 
eijau—para a importante casa portuense Victorino Coitiibra. 

N'este bem sortido eslabelecin-.iento encontra-se ã- venda, alem 
elo que lhe, dia 

Uma variedade cie papel e objectos de eseriptorio; bolacha fia 
na das primeiras fnbricas poi•tn;ue as; todas as marcas ela acredita-
da Conipanhia Vinicola., desde o rascante vinho verde até o fino 

grande deposito de conservas, corno--pato com er-clacampane; um 
viihas, lebre estofada corn ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
,guisado; azeitonas; tira sortida ele sapatos de ol•r•rrroetc. etc. ¡ 
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Livraria e encadernação 
DE 

U_LIO 0X•,, • Mil A RE R To 
CAiMP0 ® A FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Dlreito 
missaes, breviar•ios, of seios votivos, ultir.nas edições, sacras paia ali 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de esci,c., r, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
eIm branco e outros objectos de escriptorio, etc, etc. 

Conhc ^ meritos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para juntas ele parochia e confrarias, livros 
recenseamento das ereanças em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes ele visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e qualquer encade,, 

ação tanto i rriinari,; como de luxo, porque tem uma longa pratica 
da arte, cora a maior brevidade e barateza. 

Recebe, assinaturas• e encommendas de livros tanto nacionaa 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros asados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
—l{.spera continuar a merecer a. protecção dos seus illustreq 

rn•rns e fregnezes, a quem continuará a servir coro toda a pontuaii, 
dade e barateza. 

1 J PAI C[ti'"•;fC11•61 h; PISfEI,a;IN CO\NI!9;1 
nr. 

MANUEL JOAOU1M DUARTE SALVACAO 

Com dous annos de existencia, nnicamente, já conta esta casa 
uma numerosa fi•egrrezia não só n'esta villa como Lambem em Lis• 
boa, porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a rninde, a es 
pecial Uirranja abe <Zôee de Bareelllos; magnifico pão de lô a ri-
valisar com o de Alargaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se rigorosa 
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acom. 
panhadas ela respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de café fl -or, aspe. 
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuai de 1889° 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Caffí Alimentar pacotes de 250 e 125 g rammas—Kilo 720 reis 
Café flôr 1.3 » » '100e 50 » — » 420 » 
Café flôr 2.a » » » e » » — » 3(i0 » 
Café flôr 3.a » » » e » » — » 200 » 

r. 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se senos de 
Cori•reio, servidos, antigos e moúpr>ltoã. 
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